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The objective of this study was the comparison of the effect of two social interaction 

conservation of interest in the elaboration of metric concepts. It was hypothesized that 

present superior leveis of elaboration of notions then the subjects submitted to constant 
interactions - Cl ( the same pairs in the interventions). The experiment had four different 
moments (pre-test, interventions, immediate post-test, and delayed post-test). One hundred 

and nine (109) children between 5;5 and 7;3 years old participated in the conservation of 

of equal lengths (public pre-school students from Campinas - SP.). The data analysed did 

not confirm the tested hypothesis. Subjects of the Ml condition as well as subjects of the Cl 
condition were equaily capable of presenting cognitive changes when submitted to 
sociocognitive conflict, permitting the interpretation that this was responsible for the changes 

observed in the construction of the notions. There are differences in the results in favor of 

one or other type of interaction, conforming to the notions, but these are interpreted as 
results of the methodology applied in each notion. It is suggested that the didatic application 
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fundou centros acadêmicos destinados a investigar a psicologia 

sustentada pelos mais diversos estudiosos de várias áreas 

matemáticos, psicólogos, físicos, por exemplo). 

Sendo assim, a Educação e, em particular, a Educação Matemática, duas áreas de 

conhecimento de caráter eminentemente interdisciplinar, podem lançar mão da psicologia 

genética como instrumento de investigação de seus problemas mais diversos. 

Dessa forma, entendemos que nossa investigação poderia ser desenvolvida nesse 

âmbito. A nosso ver, justifica-se assim plenamente um estudo, ao mesmo tempo, de 

psicologia educacional e de educação matemática, pois o objeto de investigação é 

correlativo da matemática, qual seja a noção de conservação, uma categoria de pensamento 

que se aplica aos vários conteúdos já investigados por Piaget e seus seguidores 

(substâncias contínua e descontínua, peso, volume, comprimento, área e número). 



um colega cada vez diferente sobre uma mesma noção terão mais facilidade de 

descentração pois, ao interagir com parceiros diferentes, aumentarão a probabilidade de 



quinto capítulo, apresentamos a análise dos resultados e no sexto capítulo, a 

nossas conclusões 

entre interações constantes e múltiplas e de possíveis diferenças também em função dos 

venham a esclarecer mais o papel das 

que foram investigadas nesta pesquisa. 

sociais por 
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muitas idéias sobre o iugar da dimensão social no desenvolvimento cognitivo. Desenvolveu, 

inclusive, alguns conceitos que refletem a preocupação com a interação social como, por 

41 ...su inquietud por "desocializar" el problema de Ia inteligência, les há conducido a 
ignorar el estúdio de Ia intervendón de Io social en Ia gênesis de Ia inteligência o a 
inscribir dentro de Ias diferencias de herencia biológica Io que evidentemente está 
puesto en Ia reladón com una dinâmica social" (MUGNY E DOISE, 1983, p. 13) 

A nosso ver, Piaget não dessocializou a inteligência, mas sim estudou com mais 

profundidade os aspectos que contribuem para o desenvolvimento cognitivo do indivíduo, 

mas sem deixar de observar que a relação sujeito-objeto é dinâmica e esse dinamismo 

depende de quatro fatores que interagem ao mesmo tempo. Por esta razão, é impossível 

estudar cada um na sua plenitude, dado que não se pode isolar o sujeito do objeto e, mesmo 

que fosse possível tal isolamento, como isolar o sujeito dele mesmo? A equiiibração, a 

experiência física e lógico-matemática e a maturação são fatores que apresentam 
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"essas interferências são mesmo tão prováveis e provavelmente tão restritas, que se 
pode, imediatamente, formular a hipótese que deveria ser confirmada ou anulada por 
futuros estudos comparativos que, no domínio das funções cognitivas, pelo menos, é 
bem possível que a coordenação gerai das ações (...) interessa tanto às ações 
coletivas quanto às ações individuais. (...) assim, se poderia considerar a lógica, 
enquanto forma final das equilibrações, como sendo simultaneamente individual e 

líl L+riTi t+ IPfCII If • ÍS3 K1 
enquanto geral ou comum a todas as sociedades" (PIAGET, 1978a, p.57) 

cado por 



e de uma metodologia de coleta de dados que permite uma interpretação tanto quantü 

investigação do sujeito epistêmico, cuja regularidade estaria presente nas ações do sujeito 

psicológico, ações estas que apresentam características diferenciadas em função do tempo 

de maturação orgânica, das experiências desenvolvidas ao longo da vida, do processo de 

socialização do sujeito e de quanto esse sujeito coordenou essas ações por meio de 

equilibrações sucessivas. As pesquisas de Piaget não revelam o pensamento de um 



especiai, comentam três 

n, que, embora esses autores tenham falado 

concepções, mas criticam a ausência de estudos que as levem em conta. 

"Ia naturaleza social de Ia Inteligência es reconocida, pero no se ia estudia desde 
esse punto de vista. Esta situación há creado los problemas (...) Como salir de este 
atolladero? Como empezar um estúdio de ia inteligência que tenga en cuenta su 
naturaleza social? (MUGNY E DOISE, 1983, p. 37) 

Completam seu pensamento, respondendo que, somente a elaboração de uma 

definição teórica da inteligência que integre o componente social como objeto d 

omnírir.ns node resolver tais oroblemas (MUGNY E DOISE. 1983). 



definição explícita da inteligência que integrasse o fator social, talvez seja p 

uma interação social, onde cada sujeito seria o objeto do outro. 

"...em todos os lugares em que se apresentem as relações de sujeito a objeto, e é o 
caso da sociologia como em outros campos, mesmo e principalmente se o suieito é 
um "nós" e que o objeto é o de vários sujeitos ao mesmo tempo, o conhecimento não 

rte nem do suieito e nem do objeto, mas da 
r daí na dupla direção de uma exteriorização obietivante e de uma 
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am uma aescnçao no mvei psicoiogico ao que se passa com o tnaiviauo, mas n 

também deve ser estudado em sua dimensão social, pois 

es preexistentes. Para 
es preciso que ios indr 

nuevas reguiaaones reorganiza ias reguiaciones 
integrar estas reguiaciones colectivas en una etapa 
iduos sean ya capaces de realizar reguiaciones que 

a nova regulação, sendo necessário levar-se em conta o nível de competência 

JGNY E DOISE, 1983). 
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E DOISE, 1983). 

empo, ao sujeito perturbe 

lacão" coqnitiva (MUGNY 

para a reorganizaça 

equilibração, a necessidade do conflito cognitivo e a capack 

de que o sujeito tenha condições de reagir a esse conflito, o q 

duta que terá. Segundo PIAGET (1976b), não há como o sujeito 

ção for de tipo alfa. Se suas estruturas já estão suficientemente 



ado pelos autores. 

"e! acuerdo social sobre una distribuición iguaiitaría induce a! nino a resistir a ias 
centraciones sugeridas por una transformación perceptiva de dos cantidades iguales, 
de ia misma forma como una conservadón de desiguaidad es facilitada cuando 
mediatiza una relación social asimétrica, por ejemplo, entre un nino y un adulto" 
(MUGNY E DOISE, 1983, p. 48) 

Concordamos em parte com Mugny e Doise, pois tal referência social pode 

Drtante, quando o sujeito ainda é altamente influenciado pelas relações de coaçã 

fala Piaget. É precisamente no período das operações concretas que se verifica a n 

nenor incidência destas relações de coação. Por isto mesmo é que os autores pude 

:eber tal influência, uma vez que suas pesquisas empíricas, como veremos adis 

am-se exatamente neste período. O pensamento pré-operacional e o inicie 

samento operacional concreto são caracterizados por um estágio de transição entr 

ções de coação e as relações de cooperação. Em "O juízo moral na criança", Pi 

ne tais conceitos, afirmando que 
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maioria dos estados de fato e de dada sociedade e, em particular, as relações entre a 
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quando a investigação visa a aplicação da teoria de Piaget na aprendizagem. 

de áqua em dois 
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da relação social, parece ter um impacto significante sobre o desenvolvimento cognitivo. 

Na verdade, sabe-se que deficiências físicas do tipo auditivo e visual são fatores 

limitantes na interação social, precisamente porque o desenvolvimento cognitivo inicia-se a 

partir da diferenciação dos reflexos de sucção e preensão, juntamente com os cinco 

sentidos. Ora, se um desses sentidos é prejudicado, concorre para uma dificuldade maior no 

desenvolvimento do sujeito. 

2: 
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cuja essencia rc 

idiossincrasias dos 

refere-se às necessidades de o processo 

"A assimilação não pode ser pura porque ao incorporar elementos novos aos seus 
esquemas anteriores, a inteligência os modifica constantemente para ajustá-los aos 
novos elementos. Inversamente, as coisas jamais são conhecidas em si mesmas, 
pois o trabalho de acomodação só é possível como função do processo inverso de 
assimilação" 

O desenvolvimento do sistema cognitivo, baseado no par indissociável assimilação- 

acomodação, supõe outro conceito de natureza mais complexa e muito importante para o 

sistema cognitivo humano. É o que PIAGET (1996) chamou de sistema aberto e fechado. 

Aberto quando se tratar de suas trocas com o meio, e fechado quanto à sua característica 

cíclica (SISTO, 1993). 

30 
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ides de reações 

positivos e neg< ossibiiidade d; 

s iniciais, o que se constitui numa terceira afirmação e que torna as dua 

anteriores contraditórias, levando o sujeito (se estiver em condições para perceber esta 

contradição) a necessitar equilibrar o sistema, de forma a tirar uma única conclusão lógica: 

de que deve ainda ter a mesma quantidade. Mas, para isso, existe a necessidade de 
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O objetivo de tal proposição é levar o sujeito a uma possível constatação de que sua 

afirmação é improcedente. É preciso, no entanto, que o argumentador mantenha-se 

totalmente neutro quanto ao comportamento da criança, sob o risco da indução. O 

significado da questão é competência da criança, sendo competência do investigador a 

descoberta desse significado (SISTO, 1993). 

Podemos, então, inferir que o conflito cognitivo é produto do processo de equilibração 

do sistema cognitivo na relação sujeito - objeto de conhecimento. 

O progresso observado de um ou mais constructos que fazem parte de uma teoria 

pode possibilitar o surgimento de novos constructos, ou até mesmo uma releitura de fatos 

e/ou conceitos ainda obscuros. É possível que esteja ocorrendo uma releitura do conceito de 

conflito cognitivo. 



permite ei desarrollo hada un equilíbrio de níve! superior. Nosotros consideraremos 
que esta perturbación es, sobre todo, de naturaleza social. En efecto, cuando outro 
introduce firmemente una centradón opuesta a aquéila dei nino, este último se 
enfrenta no sóio a 
naturaleza social" ( 

Paralelamente a este pensamento, os autores citam Smedslund, fazendo suas as 

c 
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Podemos supor, então, que, uma vez satisfeitas todas as condições e tendo-se o(s) 

sistema(s) cognitivo(s) auto-regulado, pode ter havido um conflito sociocognitivo que 

um conflito sociocog 
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es reversíveis 

reciprocidade de todos os pontos 
agrupamentos operatórios. Ação 
operatório são, pois, os três mor 

vista possíveis e à relatividade inerente aos 
ica, pensamento egocêntrico, e pensamento 
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do sistema seja ainda uma operação do sistema; tal que cada operação comporta um 
inverso; ta! que o produto de uma operação direta e seu inverso eqüivale a uma 
operação nula ou idêntica; tal que as operações elementares estejam associadas e 
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"Assim como existe estreita conexão ei 
caráter intuitivo, constatamos, também, u 
desenvolvimento das operações lógicas, 
de operações com composições isentas 

o egocentrismo do pensamento e seu 
correlação íntima entre a cooperação e o 
i agrupamento" operatório é um sistema 
contradição, reversíveis e conduzindo à 

" A reversibiüdade e a conservação...são contrárias à aparência das coisas e só se 
tomam rigorosas com a condição de substituir os objetos por sinais, isto é, por um 
sistema de expressões coletivas." (PIAGET, 1973, p 181) 
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interpretações até aqui, podemos citar o próprio PIAGET (1967, p. 213): 

"Assim definida, esta forma de equilíbrio não poderia ser considerada como um 
resultado somente do pensamento individual ou como produto exclusivamente social: 
a atividade operatória interna e a cooperação exterior constituem, no mais preciso 
sentido da palavra, dois aspectos complementares de um único e mesmo conjunto, 
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As variáveis controladas foram idade e meio social. Foram utilizadas 95 crianças de 
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ujeitos que participaram da interação social tenham apresentado melhores resultad 

ntre os grupos experimentais. Deve ser muito mais difícil para um sujeito coorden 
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Os sujeitos experimentais foram submetidos nos pré e pós-testes a diferentes provas, 

piagetianas tradicionais, 

experimento anterior. 
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conservação de liquido e dois pós-testes para verificar efeitos de generalização em número 

e matéria. Todos os testes foram desenvolvidos com base em itens pertencentes ao teste de 

GOLDSCHMID e BENTLER (1968). 
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a referência social é especialmente efetiva, quandc 

eral, a hipótese de que a referência social, para si 

nflito sociocognitivo, foi validada pelos resultados d< 

ores que os mecanismos duplos pelos quais a i 

mento cognitivo, tiveram seus efeitos compr 

a criança a adotar um procedimento específico 

lementos em dois recipientes para respeitar uma a 

ião significa que a adoção de uma correta soluçãc 

ite, conduza a uma reestruturação cognitiva, t 

mto foi mudado para formas específicas de confliti 



•1« 

•1« 

•I» 

•I# 

BROWNELL 



• L« 

havido um impasse intransponível entre eles. 

primento. Não houve diferença quanto ao sexo no pré-teste. Quanto à interação, nã 
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los e produziram várias explicações que embas 

SILVERMAN e GEIRINGER (1973) investigaram o paradigma de SILVERMAN e 

induzidas pela interação de pares, baseados na teoria de que, se estas interações têm mais 

do que um efeito temporário sobre a estruturação cognitiva, pode-se predizer que, para o 
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ios nas duas primeiras, onde a interação dava-se com a criança e um ou do 

>m situações em que eram sugeridas respostas corretas e incorretas. Exatamen 



uma resposta, e que teria de ser avaliada por ela, antes de partir para uma aceitação 

inconteste da solução do parceiro. Esse procedimento pareceu ter surtido efeito positivo no 
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Nessa sessão, todos os sujeitos experimentais receberam instruçõe 

ervação: O grupo conservador, com justificativas perceptuais ou cc 

adas na transformação realizada; os intermediários, com justificati 

[formação realizada, assim como a metade do grupo de não conservadi 

tra metade destes deu justificativas perceptuais. O grupo controle partici 

testes e respondeu aos problemas em frente de um observador nas sec 
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a proDiemas de conservação; e 

onservação, quando comparados com o desempenho nos pré-testes e o desempenl 
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inco semanas depois. Todos os sujeitos foram pós-testados 

v/sap.sin 
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sobre o qual estão dispostas três "montanhas" de aspectos diferentes, 

imaginar a perspectiva que teria um boneco em diferentes pontos de 

a por uma marca em forma triangular em uma das bordas do suporte, na cor azul 

-ente e uma orientação (a porta, por exemplo). Foram necessários formulários contend 
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>stra capaz um indivíduo são elaboradas socialmente, 

pontuação coletiva, em relação à individual, em certos 
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itrar em conflito sociocognitivo. Ao invés de as crianças ficarem 

tesmo lado da mesa, foram dispostas de frente uma com a 

40 sujeitos CN e 32 CP que | 

e em grupos de dois, perm 
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resultante de puntos de vista opuestos incluso entre sujetos de nivel idêntico, 
desemboca en progresos más importantes que el conflicto potencial intraindividual. 
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al (dois sujeitos na posição dif 

desenvoivida por CARUGATI et alii (1979), teve como objetivos replicar o estudo e 

. o próprio experimentador interagindo com 23 sujeitos, sen» 

CP com a variante de que um colaborador adulto construía a aldeia antes do sujeito da 
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investigação das quatro anteriores, constituem também um outro aspecto, qual seja, a 

questão da aprendizagem por modelagem. 

A primeira destas experiências questiona se "...Ia natureza de los diversos modelos 

posibles en nuestras interacciones, y qué impiican éstos en cuanto a Ia natureza dei 

coníiicto sociocognoscitivo comprendido?" (MUGNY e DOISE, 1983, p.187). 

Para que pudessem definir os procedimentos do experimento, os autores 

preocuparam-se em definir os tipos de modelo que interessavam ao experimento. Estes 



correto, modelo intermediário e r 

>o controle foi a condição modelo 
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pós-teste e, destes, 

apesar de que, em i 

28 mantiveram seus progressos no segundo pós-teste, e 25 no 

A partir destes resultados, os autores concluíram que a dinâmica da complacência, 

em uma condição de relação assimétrica com o adulto, constitui-se em obstáculo importante 

para o progresso cognitivo, mesmo que o adulto apresente um modelo incorreto e, inclusive, 

regressivo. 

Pesquisas realizadas por MUGNY e DOISE (1983) vieram suportar a tese de que a 

divergência de pontos de vista é um fator muito influente no progresso cognitivo derivado da 

interação social. Defendem a idéia de que parte desse desenvolvimento pode ser resultante 

da exposição a modelos de aprendizagem. Em clara evidência, defendem a interação social 

em todos os seus aspectos dinâmicos. 
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sou sobre as relações das interações sociais das cnanças re 

ição/subtração baseado nas concepções de aprendizagem sob ; 

letivos foram verificar a natureza e progressão das estratégias c 

mte das tarefas propostas pelo adulto; e a interreiação dessas estr; 

m as intervenções do adulto. 

Os resultados de tal estudo, resumidamente, foram: a) prc 

jeitos na compreensão pré-operatória da adição/subtração cor 

rticipantes da tríade quanto à extensão das modificações ocorridí 

ssença nas interações, de algoritmos aritméticos do ensino tradiâ 

mnlexas dos oarceiros e entre estes e as intervenções dos adi 
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complacentes puros, como afirma GUERRERO (1998), mas por terem capacidade cognitiva 

para discernir mais facilmente as contradições efetivas entre seus pontos de vista e os 

Isto nos leva ao seguinte problema: a natureza do estágio cognitivo do sujeito é 

determinante para que este se beneficie da interação social segundo sua condição de 

dominante ou de complacente? Se assim for, então a condição de dominância e/ou 

complacência é benéfica ou maléfica conforme o estágio de desenvolvimento em que se 

encontra o sujeito? 
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contribuir para o avanço 

conhecer algumas formas 
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is, irmãos, primos, tios e avós, amigos dos pais, professores e muitos 

jré-determinado, é o que poderíamos chamar de Interações múltiplas. 



cpenmentador e sujeito, na situação experimental, em termos de confrontos dos esquema 

3S sujeitos com as alternativas que o experimentador traz, e que podem não se caracteriza 

)mo conflitos cognitivos. 

Mas pode-se cogitar não haver tais diferenças, pois pesquisas sobre interações d< 

jjeitos com níveis diferentes de construção de um conteúdo mostram o quanto o avanço d< 

ível cognitivo do sujeito de nível mais elevado influencia a sua posição firme de nã< 

ludança (SILVERMMAN & GEIRINGER, 1973). Mas outros autores acreditam te 

Dservado o contrário, com relação à extinção do conceito já estabelecido de forma naturs 

IOSENTHAL e ZIMMERMAN, 1972). 
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Para o exame da conservação de quantidade de substância contínua (líquido), 
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Sujeitos estudados 

quantidade de substância continua (liquido), foram sei 

Aos sujeitos que trabalharam com a conservação 
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constantes, isto é, a cada intervenção mudavam-se 

interação, as duplas constituiram-se em função da 

segunda interação, foram montadas duplas, de foi 
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Após a confirmação de que as duas quantidades de líquido eram "iguais*, a prova 

tinha início. O experimentador transvasava a quantidade de líquido de um dos copos-padrão 

para um dos outros dois (alto e fino ou baixo e largo), sendo mantida a quantidade de líquido 
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Ausência de construção da noção. 
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Sessões de Intervenção 

Em seguida era perguntado a um deles se ainda continuava a existir a mesma 

quantidade de liquido nos copos (ou se as "estradas51 continuavam do mesmo tamanho) ou 

se as quantidades de líquido sofreram alterações em função da configuração proposta (ou 
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Pós-teste imediato 

Conforme nosso delmeamento experimentai, a nipotese em exame e a ae que 

i submetido a interações com um parceiro diferente em tempos diferentes, tendei 



«I* • E» •ia 

aia 

•ia 



da seguinte forma: 

_ Cada grupo experimentai foi dividido em dois subgrupos de idades. Os 50% de 

sujeitos mais novos fizeram parte do subgrupo de idade 1 e os 50% de sujeitos mais velhos 

fizeram parte do subgrupo de idade 2. Assim, a distribuição dos sujeitos segundo os grupos 



estabelecer comparações entre os subgrupos de idades correspondentes quanto à 

tre as freqüências de sujeitos com nível C em cada grupo de 

CVj em cada avaliação proposta. 
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idade 1 da condição IM apresentou 62,5% (10) de sujeitos que não revelaram qualquer 



um tipo de progresso. No s 

n ausência de qualquer tipo 

eitos com algum tipo de proj 



«Cl 

E) Pós-teste imediato: houve 36,84% (7) de sujeitos que não manifestaram progressos 

na construção da noção estudada, contra 63,13% (12) de sujeitos que manifestaram algum 

tipo de progresso no subgrupo de idade 2 das IC. No subgrupo de idade 2 das IM, houve 

62,50% (10) de sujeitos que não manifestaram qualquer progresso na construção da noção, 

contra 37,50% de sujeitos que revelaram ter algum tipo de progresso cognitivo. 

A diferença observada, desta vez a favor das IC, não foi confirmada como significativa 

pelos índices estatísticos aplicados (Pearson, P=0,130; Fisher, P=0,181). Observamos, 

porém, que entre a última intervenção e o pós-teste imediato, houve uma forte regressão 

aos níveis cognitivos do pré-teste, em ambos os subgrupos de idade. No subgrupo das IM 

houve nove regressões, contra 5 no subgrupo das IC. Isto significa que há outros fatores 

influenciando tais resultados, não podendo ser eles atribuídos à idade. 

) Pós-teste retardado: houve 47,37% (9) de sujeitos que não manifestaram qualquer 

-rogresso, contra 52,63% (10) que revelaram algum tipo de progresso no subgrupo das IC. 
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se essas airerenças a ravor das im sao signmcativas entre os sujeitos 

s de idade 1, o teste de Wilcoxson para duas amostras apresento) 

uimos que os sujeitos das IM são significativamente mais velhos que os sujeitos das 
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D) Última intervenção: houve 40,00% (4) de sujeitos que não apresentaram qualquer 

progresso, contra 60,00% (6) que atingiram algum progresso no subgrupo de idade 2 das IC. 

Quanto ao subgrupo correspondente das IM, houve 20,00% de sujeitos com nenhum 

progresso nesta avaliação, contra 80,00% de sujeitos que apresentaram algum progresso. 

A diferença em favor das IM, não foi considerada significativa (Pearson, P-0,329; 

Fisher, P=0,628). Significa que, embora os sujeitos das IM apresentem média de idade 

significativamente maior que os sujeitos das IC, os sujeitos mais velhos não se saíram 

melhores na avaliação proposta do que os sujeitos mais novos. 

E) Pós-teste imediato: a situação não foi diferente, e os sujeitos mais velhos continuaram 

a apresentar percentual de progresso mais alto que os sujeitos mais novos. Mas os índices 

estatísticos não indicam que a ocorrência de algum progresso nesses sujeitos seja 

significativamente maior que no caso dos mais velhos (Pearson, P=0,653; Fisher, P=1,000). 
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Quadro 2- Quadro dos níveis de construção dos sujeitos dos 
grupos de controle na noção de conservação de quantidade 
de substância contínua (líquido) 
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A t^S. 

NC NC 
KIO Mf* IDO 

170 
NL» 
NC NC NC 

174 NC NC NC 
179 NC NC NC 
188 NC NC I 
200 NC NC NC 
1507 NC NC NC 
1509 NC NC NC 
1511 NC NC NC 
1518 NC NC NC 
1521 NC NC NC 
1527 NC NC NC 
1530 NC NC NC 
1542 NC NC NC 
1549 NC NC - 
1551 NC NC NC 
1553 NC NC NC 

152 NC NC NC 
156 NC 

kir» 
NC 
MO 

NC 
soo 
167 

NU 
NC 

NU 
NC 

NU 
NC 

181 NC NC NC 
185 NC NC NC 
189 NC NC NC 
199 NC NC NC 

índices de significância indicam não haver diferenças significativas entre os dois 
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Observando os níveis de significância das comparações IC x CC 
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avaliar o sujeito, enquanto que no grupo controle geral, um sujeito apresentou níve 
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entre os grupos experimentais. 

construção da noção estudada, 



os grupos estudados (Pearson, P=0,124). Tal resultado indicou que, a longo prazo, as 
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Neste grupo de análises iremos estabelecer 

considerando o número de sujeitos que atingiram 
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Pela análise efetuada até o momento, os resultados parecem indicar uma certa 

superioridade das 1C sobre as IM, no que diz respeito à ocorrência de progresso na 

construção da noção de conservação de quantidade de substância contínua no pós-teste 
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Em vista disso, ocorreu de muitas crianças começarem a participar do experimento, 
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que não esperávamos era que os sujeitos mais jovens apresentassem ocorrência 

progressos na última intervenção, em percentuais mais elevados do que os sujeitos r 

velhos, embora essa diferença não seja significativa. Como explicar tal situação? 

que existiu, não foi observado em nenhuma das comparações efetuadas com os dados da 

Dado as evidências, podemos então levantar outras hipóteses. Uma dessí 

teses é que o fenômeno ocorrido pode ser devido ao comportamento heterônomo d< 
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estabilidade das aquisições advindas 
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desenvolvido para incorporar esse ponto de vista de 

íhave das construções mediadoras intrínsecas em j 
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de tal importância para a crianç 

paradigma da oposição de poi 

cidos e desfavorecidos, concluir 
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ferenças observ adas no desenvolvimento inicial dos grupos de sujeitos de meios 

avorecidos e c >s sujeitos dos meios sociais favorecidos desaparecem, se 

:amente as difen ancas sociais seiam iaualadas. 
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de respostas, segundo os níveis de construção, não altera o sistema cognitivo 

de forma a que estes possam apresentar freqüência de nível C na noção de cor 

quantidade de substância contínua (líquido). 
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ndicaram que ambos os tipos de interação sdiato. Todas as comparações efetuadas indicaram que ambos < 

jm mudanças significativas quanto aos níveis de constn 

ição de quantidade de substância contínua (iíquido) no pós-tes' 

ição de seus níveis de construção obtidos em função da interação social por confl 
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categorias de análise foram divididas er 

não ocorrência de progresso, dado pelo 

em ocorrência de progresso, dado pelos níveis I e C e 

Isto significa que, qualquer que seja a avaliação proposta, as compa 

s resultados obtidos pelos sujeitos das duas condições de interaçi 
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e o sujeito a comportamentos que justifiquem uma maior descentraç; 

ão do egocentrismo intelectual de forma mais consistente, dando- 

lia intelectual. Mas, na presente investigação, com a metodologia empre 

noio a essa hipótese. 
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Ora, com exceção das sessões de vídeo (que não se revelaram promotoras de 

mudanças cognitivas nos sujeitos), em ambas as noções, todo o procedimento experimental 

foi semelhante, a não ser pela presença de oito experimentadores para a noção de 

conservação de quantidade de substância contínua (líquido), e apenas um experimentador 
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pares durante as interações, notadamente os que revelam alguma ocorrência de progresso. 
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escentração e de reorganização cognitiva. Dessa forma, o único elemento que pod 



•esquisas já discutidas sobre tai tema, não nos 

previstos por Piaget, em especial, acerca da aquisição da noção de conservação. 

"Nunca um indivíduo só seria capaz de conservação inteira e de reversibilidade 
completa, e estas são as exigências da reciprocidade que lhe permitem esta dupla 
conquista, por intermédio de uma linguagem comum e de uma escala comum de 
definições. Mas em troca a reciprocidade só é possível entre sujeitos individuais 
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É possível também outras formas de investigação tanto com as interações constantes 

como com as interações múltiplas. Uma possibilidade é desenvolver investigações para que, 

conforme critérios de maior precisão, permitam ver sobre quando um sujeito apresenta 

tendências a ser complacente e quando que ele apresenta tendências a ser dominante. Em 

seguida, poder-se-ia verificar qual dos dois tipos de interação pode ser mais vantajoso para 

minimizar esses comportamentos. Porém, há que se verificar se tais comportamentos são, 

de fato, prejudiciais ao desenvolvimento e/ou à aprendizagem do sujeito. 



PIAGET (1986a) declara não so concordar com Leray, como vai al 

ecessidade de levar-se em conta esse desenvolvimento natural do pensamei 

le forma radical, como querem alguns, como também condena a radicalidade d 

tão mudança do ensino tradicional. Defende uma modificação do ensino ti 

lireção do que se chamou de matemática moderna, uma vez que esta se ap 

>róxima das operações espontâneas ou naturais do sujeito. 



sentido de una proyección sobre 
que precede Ias nuevas cc 
educativos apresurados preter 

3 planos y de una reconstrucción permanente 
íiones) y, precisamente, muchos ensayos 
prescindir de este proceso fundamentai, 
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concreta de sus jóvenes alumnos mientras que desde el punto de vista dei desarroilo 

Porém Piaget faz um breve ensaio de alguns princípios gerais para uma pedagogia da 



Ora, se estas considerações acima sobre a educação matemática são decorrentes do 

fato de que o desenvolvimento da matemática está paralelamente ligado ao 

desenvolvimento do pensamento natural, pelo menos nas primeiras fases deste, nada mais 

óbvio do que desenvolver-se técnicas pedagógicas que promovam a aquisição dos 

conceitos matemáticos mais elementares, baseadas na forma como se desenvolvem as 

estruturas cognitivas naturais do sujeito que dizem respeito ao conceito matemático a ser 

adquirido. 

Desta forma, justifica-se plenamente nossa opção pelas noções de conservação de 

comprimentos iguais e conservação de quantidade contínua (líquido) em nossa investigação. 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa estão de acordo com os princípios gerais 

defendidos por Piaget para uma educação matemática mais eficaz do ponto de vista 

pedagógico. Além disso, tais noções são particularmente importantes para a aquisição do 

conceito de medida (PIAGET e SZEMINSKA, 1971) 
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de filmar todas as possíveis respostas que compõem o quadro geral das condutas dos 

sujeitos frente à prova de conservação de substância contínua (liquido). A utilização deste 
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análise. Estes protocolos sofreram alterações, a partir do que se observou no estudo piloto. 




